
Sonho do Hexa segue vivo!

Desde 1930, de quatro em quatro anos ao longo do mês de ju-
lho, com exceção do hiato entre 1942 e 1946 causado pela se-
gunda Grande Guerra, o Brasil seguia seu script: o país parava 
para torcer pela seleção na Copa do Mundo. Expedientes eram 

Evitar o que é “perigosamente confortá-
vel”, mantendo a originalidade e procuran-
do ser a melhor versão sobre si mesmo. O 
tema “Rupturas”, por apóstolo Joel...

A reunião mensal do Conselho de Pastores 
e Ministros Evangélicos de São José dos 
Campos foi recheada de atrações neste mês 
de outubro. Além de apresentações...

Bastou o resultado das urnas eletrônicas 
apontarem uma vitória apertada do candi-
dato da oposição, conforme o que era indi-
cado pela maioria dos institutos de...

interrompidos, funcionários liberados e estudantes em férias 
esquentavam o tradicional “frio de julho” no maior país tro-
pical do planeta. Mas, devido à incompreensível escolha pelo 
Catar, a FIFA foi obrigada a ceder e mudar - pela...

Lagoinha São José dos 
Campos, uma igreja que ama 

servir, cuidar e inspirar:

Apóstolo Djalma 
Toledo cativa líderes em 
reunião do Conselho de 

Pastores de Taubaté

Colégio Adventista de São 
José dos Campos está com 

matrículas abertas para 2023

Apóstolo Joel Pereira 
fala sobre ‘rupturas’ 

em reunião do 
Conselho de Pastores

Pastor Abe Huber 
aborda crescimento 

ministerial em reunião 
do Conselho de Pastores

Estradas importantes 
foram tomadas 
por milhares de 

caminhoneiros e cidadãos

Em crescimento constante, a Igreja Batista 
da Lagoinha de São José dos Campos tem 
o propósito de ser uma igreja facilitadora, 
que atua como segunda cidadã na...

Os diferenciais da Escola Adventista são 
representados nos expressivos números 
alcançados pela instituição educacional. 
Presente em 202 países e com mais...

O encontro do Conselho de Pastores de 
Taubaté realizado no amplo e confortável 
tempo da Igreja Verbo da Vida foi marca-
do por palavras impactantes que...
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Pr. Eliseu Ribeiro, Dori Fernandes, Prefeito Anderson Farias, Diego Tavares

Café do Conselho de Pastores de Taubaté Coral de Alunos Educação Adventista

Coluna Social

Wagner Bonfim, Pra. Elisangela Apolinário, Pr. Cláudio Apolinário, Ap. Joel Pereira, 
Pr. Anselmo de Carvalho, Pr. André Câmara, José Antônio, Pr. Simei Coelho
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Opinião

Todo cristão 
é um educador

Por Renata Gandolfo

O cristão educador é todo o crente que é um pai ou uma 
mãe, um professor de escola dominical, ou mesmo um 
professor escolar. Você foi chamado para educar a próxi-
ma geração nos valores cristãos.

No entanto, o que percebo é que muitos cristãos delegam 
o seu chamado para que outras pessoas eduquem seus fi-
lhos nos caminhos do Senhor. Os motivos para isso são 
bem variados, mas o que fica mais evidente é que a maio-
ria dessas pessoas têm o pensamento de que são inaptas 
ao papel de educador. No entanto, é a Palavra de Deus 
que nos habilita para a tarefa, como podemos ler em 2 
Timóteo 3.16-17.

Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, 
para a repreensão, para a correção, para a educação na 
justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e 
perfeitamente habilitado para toda boa obra.

Sendo assim, o que ocorre é que muitos cristãos não sa-
bem que são habilitados pelo próprio Senhor para serem 
educadores da próxima geração, seja como pais, profes-
sores ou tutores.  

Outro fator de peso para o pensamento de inabilidade na 
educação é que uma nova geração de cristãos não tem 
uma herança cristã em sua própria vida, ou seja, esses 
mesmos educadores não foram educados no cristianismo 
quando crianças ou jovens porque sua conversão aconte-
ceu em fase madura da vida, não houve uma tradição pas-
sada de pai para filhos, nem a Palavra de Deus foi incuti-
da em seus corações desde pequenos. Há um hiato entre 
sua própria formação cristã e o aprendizado necessário 
para agora ensinarem uma nova geração a perpetuar os 
valores que penosamente aprenderam.

Há ainda outra condição impactante: na atual geração de 
educadores, é fato que a nossa cultura pós-moderna está 
enterrando os valores judaico-cristãos, jogando a última 
pá de terra sobre o conceito de família, essa pequena e 
principal célula de vida cristã. 

Dessa maneira, com todo esse peso esmagando nosso co-
ração, não podemos ver saída para uma ação de mudança 
e transformação. Não podemos nem ao menos perceber 
como estamos distantes do que foi planejado para a famí-
lia de Deus.

Diante desse cenário, temos que nos esforçar, criar pe-
quenas comunidades de estudo e pesquisa sobre os temas 
centrais da educação, e aqui eu não estou apenas queren-
do apontar para aquelas matérias principais e importantes 
que a criança e o jovem têm que aprender para ter uma 

profissão, aquelas matérias acadêmicas que fazem parte 
de um currículo escolar ou universitário. Quero apontar 
aqui para os valores morais e para o ensino integral do 
ser humano, entendendo que se a pessoa tiver bases dou-
trinárias sólidas, aliadas a uma experiência familiar de 
acolhimento na verdade, ela estará muito mais bem pre-
parada para a vida profissional, muito mais que aquela 
que apenas têm conhecimento acadêmico e intelectual.

Aonde quero chegar com toda essa longa conversa? Que-
ro reforçar o entendimento de que nós, cristãos, podemos 
nos empenhar em buscar sabedoria para educar a próxima 
geração nos princípios cristãos. Formar a próxima geração 
com sólidas bases cristocêntricas envolve, em primeiro lu-
gar, a família, em seguida, a igreja local, onde a família de 
fé exercita seus dons e multiplica discípulos de Cristo.

Como não poderia deixar de ser, antes de tudo, devemos 
buscar o Senhor em oração para termos a sabedoria santa 
e agirmos na dependência da instrução de nosso soberano 
Deus, de forma que tudo o que fizermos seja para louvor 
de sua glória.

Assim, cientes de nossa função, nos voltamos para a mais 
simples e antiga forma de aprendizado cristão: seja você 
mesmo um discípulo de Jesus. Aprenda com o Mestre  a 
pedagogia do amor, assim que você se dispuser a aprender 
do mestre, ficará surpreso com o agir generoso do Senhor 
em oferecer oportunidades para que você seja ensinado.

Inclua nesse discipulado pessoas cristãs que estão na ca-
minhada de ensino há mais tempo do que você. Aprenda 
com essa pessoa. Aprenda lendo livros de bons autores, 
aprenda ouvindo palestras, discuta o que aprendeu em 
um pequeno grupo de interesse. Respire e medite no que 
tem aprendido. Compare com os textos bíblicos. Aplique, 
ensine e multiplique o que aprendeu ensinando outros 
educadores, deixe seu legado.

Algumas pessoas podem iniciar a sua jornada pessoal 
como educador cristão com a descoberta de que a edu-
cação secular tem algo errado, que não está funcionando. 
Foi assim que fui lentamente despertada para minha res-
ponsabilidade como educadora cristã. 

Quem é o educador cristão? Todo cristão foi chamado 
para ser um educador, você é um educador! Seja como 
pai ou mãe, como professor de escola dominical, como 
avô ou avó, irmão mais velho, ou membro de uma igreja 
local, você é um educador cristão. Como educador cris-
tão você tem a responsabilidade de educar e gerar novos 
educadores, confiando que Jesus, Mestre dos mestres, 
nos habilita para essa boa obra.
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Emergente, Igreja Batista da Lagoinha se multiplica em São José dos Campos alicerçada em 
relacionamentos saudáveis e no equilíbrio. “ Viemos para ser uma igreja facilitadora, de utilidade pública: 

a segunda cidadã na busca pela qualidade de vida das pessoas”, afirma o pastor titular, Eliseu Ribeiro

Lagoinha São José dos Campos, 
uma igreja que ama servir, cuidar e inspirar

Em crescimento constante, 
a Igreja Batista da Lagoinha 
de São José dos Campos 
tem o propósito de ser uma 
igreja facilitadora, que atua 
como segunda cidadã na 
busca pela evolução na qua-
lidade de vida das pessoas. 
 
Segundo o pastor titular, 
Eliseu Ribeiro, os objeti-
vos são servir, fazer o bem 
e preparar o caminho de 
Jesus Cristo. “Nosso aco-
lhimento, música e ensino 
da Palavra têm feito a di-
ferença. Somos uma igre-
ja equilibrada que entende 
que Deus é espírito, justiça 
e amor. Nosso propósito é 
ser grande para servir, pe-
quena para se importar”.
 
De acordo com o Pastor Eli-
seu a Lagoinha possui em 
seu DNA a visão comuni-
tária, de pequenos grupos. 
Mas, a meta é desafiadora: 
“A missão do Ministério é 
ganhar 10% da população 
da cidade. Por isso utiliza-

mos as ferramentas da co-
municação. A Lagoinha é a 
igreja da mídia, da música, 
da palavra e da oração inin-
terrupta. E alguns valores 
são inegociáveis como fa-
mília e liberdade”. 
 
Pastor Eliseu recebeu em 
2021 – em plena pandemia 
- um chamado intenso e ao 
mesmo tempo desafiador: 
deixar sua vida em Guaru-
lhos para liderar o ministé-
rio em São José. 

“Encontrei uma cidade que 
possui um povo encanta-
dor. Os joseenses são ínte-
gros, honestos, sinceros e 
trabalhadores, as mesmas 
características inerentes do 
Reino de Deus. São José é 
também uma cidade que dá 
oportunidades a todos, tem 
porte de cidade grande com 
acolhimento de interior, é a 

cidade da tecnologia e La-
goinha é a igreja do futuro. 
Esta cidade não poderia fi-
car sem nosso Ministério. 
Estou extremamente feliz 
por esta jornada até aqui”, 
relata emocionado. 

Dentre as ações praticadas 
por este Ministério, desta-
cam-se o “CRIE” (Cristãos 
Empreendedores), o lança-
mento do CRIE contou com 
a presença do Marcelo Nu-
nes do parque tecnológico e 
Diretor Geral de Negócios;  
O  “Gerações” (cursos para 
grupos de todas faixas etá-
rias: Kids - crianças de 0 a 
10 anos; Link - pré-adoles-
centes de 10 a 12 anos;
Rocket - adolescentes de 
13 a 17 anos; Começando 
certo - namorados; Escola 
de Noivos; Escola de Pais; 
Bem casados; Homens; 
Mulheres e Melhor idade. 
Há também cultos para jo-
vens – Legacy; Oração e 
Intercessão, Ação Social – 
socorro aos necessitados e ,  
Louvor e Adoração – mar-
ca registada do Ministério 
sacramentada pelos irmãos 
Valadão e a banda Diante 
do Trono.
 
Há unidades em diversas 
cidades da região como Ja-
careí, Caçapava, Taubaté, 
Pindamonhangaba (inau-
gura agora em novembro), 
Caraguatatuba, São Se-
bastião e Ilhabela. Há GC 
- Grupos de Crescimento 
em todas as regiões da ci-
dade. Os cultos na Igreja 
Batista da Lagoinha, que 
tem fácil acesso e fica na 
rua Lupércio Antônio dos 
Santos, 30, Vila Sanches, 
ocorrem aos domingos, às 
10h e 19h.

O leitor do Informe Vale 
está convidado a conhecer 
a igreja. 

 
“Somos uma igreja que 
tem como público-alvo 
os perdidos, desviados 
e os que não têm igreja. 
Venha conhecer.
 
Pastor Eliseu reflete na me-
dida exata a visão praticada 
pelo ministério em prol da 
propagação do evangelho: 
discrição e competência. 
 
Mais informações podem 
ser obtidas pelo Facebook 
e Instagram: lagoinhasjc.

Visão 
comunitária
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Pautada nos princípios da educação cristã, Escola Adventista trabalha o aluno nos aspectos físico, mental 
e espiritual. “Carregamos em nossa essência a perspectiva de ir muito além do ensino”, afirma o pastor do 

Colégio Adventista de São José dos Campos, Paulo Henrique Gomes Felipe

Formação integral que transforma
o presente para semear o futuro

Os diferenciais da Esco-
la Adventista são repre-
sentados nos expressivos 
números alcançados pela 
instituição educacional. 
Presente em 202 países e 
com mais de dois milhão 
de alunos, a escola mantém 
520 unidades no Brasil, 
onde atende cerca de 246 
mil estudantes. No Brasil, 
são 126 anos de história. 
Somente na região do Vale 
do Paraíba existem atu-
almente nove colégios. A 
unidade de São José dos 
Campos honra a tradição e 
funciona há 37 anos. 
“Somos uma instituição 
confessional que carrega a 
educação cristã desde a sua 
origem. Com isso busca-
mos trabalhar o aluno nos 
aspectos físico, mental e 
espiritual - o que chama-
mos de formação integral”, 
explica o pastor do Colégio 
Adventista de São José dos 
Campos, Paulo Henrique 
Gomes Felipe. Segundo 
pastor Paulo o colégio pre-
za pelos valores éticos, mo-
rais e cristãos e se mantém 
de portas abertas também 
a adeptos de outras religi-
ões. “Temos muitos alu-
nos católicos, ateus. Não 
entramos em controvérsia 
doutrinária ou religiosa e 
mantemos como alicerces a 
honestidade, o respeito e a 
família”, destaca. 
A perspectiva do Colégio 
Adventista, conta o en-

trevistado, consiste em ir 
muito além do ensino, ca-
racterística que diferencia a 
escola de outras existentes 
na cidade. “Todo o nosso 
time pedagógico é preo-
cupado, e focado, não so-
mente nas questões relacio-

nadas à sala de aula como 
também nos desdobramen-
tos que envolvem a forma-
ção do indivíduo”. 
O perfil familiar do colégio 
não inibe o aspecto compe-
titivo que demanda o desen-
volvimento do aluno - como 

preparação aos concorridos 
vestibulares e provas do 
Enem. “No Ensino Médio 
os alunos têm contraturno 
visando o fortalecimento e o 
reforço da grade curricular. 
Simulados são aplicados des-
de o 5º ano. O resultado fica 

evidente nas provas. Muitos 
alunos foram bem no último 
Enem. Estamos aguardando 
os resultados”, relata. 
Sobre o sistema de ensino e 
material didático pastor Paulo 
frisa que ambos são persona-
lizados, preparados e produ-
zidos pela Casa Publicadora 
Brasileira. “O conteúdo visa 
o aprendizado abrangente, e 
significativo, que contribui 
diretamente com a formação 
integral do aluno. Para com-
plementar a educação integral 
oferecemos atividades como 
corais, cantatas e acompanha-
mento pastoral para alunos e 
famílias”, enfatiza. 
Em relação aos corais pas-
tor Paulo explica que exis-

tem duas formações. “Te-
mos um coral composto 
por 100 vozes, de alunos 
do 5º ano ao Ensino Médio. 
Também temos o que é for-
mado por crianças do ma-
ternal ao 4º ano. O colégio 
realiza ensaios semanais 
coordenados por uma re-
gente. É uma atividade que 
trabalha disciplina, respon-
sabilidade e convívio em 
grupo. Para celebrar o final 
do ano letivo teremos qua-
tro noites de cantata, que 
acontecerão nas formaturas 
do Fundamental e do Ensi-
no Médio”, frisa. 

Outro diferencial do Colé-
gio Adventista diz respeito 
à excelente estrutura. Salas 
amplas, ventiladas e refri-
geradas, duas quadras po-
liesportivas, cantina, tobo-
gã que liga o piso superior 
ao inferior, brinquedos de 
shopping para a Educação 
Infantil - que conta com pa-
tío exclusivo - e um audi-
tório com capacidade para 
500 pessoas fornecem as 
melhores condições possí-
veis para os alunos em prol 
da formação integral. 
As matrículas já estão aber-
tas para o próximo ano leti-
vo da Educação Infantil ao 
Ensino Médio. O Colégio 
Adventista tem fácil acesso 
e está localizado no bair-
ro Bosque dos Eucaliptos, 
na rua Manoel Fiel Filho, 
n.º 300. Mais informações 
pelo telefone e WhatsApp 
(12) 3919-2200 ou site: 
https://saojosedoscampos.
educacaoadventista.org.br/ 
O leitor do Informe Vale 
está convidado a visitar a 
escola. Entre em contato!

Colégio Adventista 
integra uma das 
maiores redes 
educacionais
 do mundo

https://saojosedoscampos.educacaoadventista.org.br/
https://saojosedoscampos.educacaoadventista.org.br/
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Reunião ocorreu no confortável templo da Igreja Verbo da Vida e foi marcada por muita unção, louvor e 
pregação. “Para começar basta ser sonhador, mas para recomeçar tem que ser herói”, destacou o palestrante

Mensagem impactante ‘Recomeço’, por Djalma Toledo, 
em reunião do Conselho de Pastores de Taubaté

O encontro do Conselho 
de Pastores de Taubaté 
realizado no amplo e con-
fortável tempo da Igreja 
Verbo da Vida foi marcado 
por palavras impactantes 
que abordaram a impor-
tância do “recomeço” em 
todas as etapas da vida. 
Com mensagens revigo-
rantes que tocaram o fun-
do da alma, o palestrante 
da manhã, apóstolo Djal-
ma Toledo, cativou a todos 
os líderes presentes. 
Antes de Toledo começar 
sua explanação, o presi-
dente do Conselho, pastor 
Ronaldo, enfatizou sua fe-
licidade em poder oferecer 
um evento com conteúdo 
aos líderes taubateanos. “É 
uma satisfação imensa estar 
aqui e celebrar um evento 
com esta qualidade. É algo 
que supre, nutre nossa vida 
ministerial. Ficamos alguns 
meses sem realizar o café 
por uma questão de agenda, 
mas hoje estamos aqui na 
penúltima reunião do ano”. 

Na sequência, o apóstolo 
Djlama orou, agradeceu 
pela saúde e dedicação de 
todos e também pela cida-

de de Taubaté. “Deus ama 
esta cidade. Agradeço a 
toda a diretoria do Conse-
lho pelo desafio que me foi 
concebido em pregar aqui”, 
afirmou. A insegurança 
ministerial foi o primeiro 
tema a ser abordado. “Sou 
organizado, gosto de traba-
lhar com projetos. Sou me-
tódico e sistemático. Sem 
projetos eu fico perdido. 
Estamos em período de ins-
tabilidade emocional, ainda 
reflexo da pandemia. No fi-
nal do ano passado eu es-
tava inquieto, desorganiza-
do. Por isso precisei reco-
meçar. Ainda dá tempo de 
recomeçar em 2022. Todos 
nós atravessamos períodos 
de instabilidade”, disse. 

Segundo o conferencista, 
começar é para empol-
gados e sonhadores, mas 
para recomeçar é preciso 
ser herói. “A diferença é 
que no começo você não 
tem história, não tem pas-
sado. Você está empolga-
do, sonhando. Mas mesmo 
se depois de tombos, você 
continuar sonhando é por-
que voce é um herói”, pre-
gou. Para exemplificar seu 
pensamento, o apóstolo 
citou o casamento. “Quem 
casa pensando em se sepa-
rar? O início é bem menos 
complicado. Depois das 
frustrações é que vem o 
problema. Saiba lidar com 
seus fracassos, com suas 
derrotas, com suas falhas 
nos projetos. O recomeço 
é para o crente. É uma das 
grandes essências do Cria-
dor. Deus acredita no re-
começo, na reconciliação. 
Ele não desiste. O Deus 
do amanhã lhe faz recome-
çar”, frisou.  
Na perspectiva do recome-
ço, segundo o convidado, 
há dias em que tudo dá cer-
to. “Mas tem dia que tudo 
dá errado. E você fica ca-
bisbaixo. Mas, a promessa 
de Deus é atemporal, não 
depende do seu humor. 
Deus tem a premissa dele 
para você, que sempre valerá 
do mesmo jeito. Quando você 

entende que Deus colocou em 
você o  espírito do recomeço, 
não só você é beneficiado, 
como também aqueles que 
vêm depois de você. Não de-
sista, pense nos seus filhos, na 
sua família”, ensinou. 
Na visão de Djlama, quando 
surgirem os inevitáveis pro-
blemas, deve-se lembrar que 
caso a terra não esteja habili-
tada a dar água, basta cavar o 
poço. “Deus faz surgir água 
onde você cava o poço. Ele 
vai mover os céus e a terra, 
mas você precisa agir. Deus 
tem um recomeço, você tem 
o Espírito Santo dentro de 
você. Ele tem um caminho 
que você não enxerga. Es-
queça o que ficou para trás. 
Deus só pode fazer algo 
novo se você esquecer o ve-
lho. Use o aprendizado, o 
fracasso para subir no palco. 
Deus te glorifica e te levanta, 
mas pelo amor de Deus não 
pare. Não remoa o passado. 
Não carregue defunto. Evi-
te o comodismo”, destacou, 
antes de acrescentar. “As 
circunstâncias não podem 
gerar em você um fator pa-
ralisante. O bastão está em 
suas mãos”, complementou. 
A própria história do após-
tolo Djalma foi menciona-
da por ele. “ Tive que lidar 
com a pobreza, rejeição, 
doença. Só tem poder para 
te parar aquilo que tem po-

der para te mover. Se mova 
pelo propósito e não pela 
circunstância e você nun-
ca será parado na vida. A 
premissa que Deus faz nos 
dias bons vale também para 
os dias ruins”, mencionou. 
Personagem bíblico, Pedro 
foi citado na explanação. 
“Pedro errou muito, mas 
ele aprendeu a recomeçar. 
Podemos tirar algumas 
verdades desta história. A 
primeira é que Deus é es-
pecialista em entrar no bar-
co no dia em que ele estiver 
vazio. Quando o barco está 
cheio muitos pensam que 
não precisamos de Jesus, 
mas nossas maiores expe-
riências com Deus são em 
nossos dias de fracasso e 
não nos dias de vitória. É 
incrível. E nos dias de fra-
casso chore bastante para 

ganhar força para o dia se-
guinte. Quando você tem 
Jesus, mesmo que seu barco 
esteja vazio, há um recome-
ço na sua vida”, contou. E 
continuou. “A segunda ver-
dade consiste em ter dispo-
sição de servir mesmo de-
pois de um dia fracassado. 
Não retroceda por causa de 
uma decepção em sua jor-
nada. Pregue com a mesma 
intensidade, estando a igreja 
lotada ou vazia. Não desis-
ta, recomece, jogue a rede 
novamente”, encerrou. 
Um dos momentos de maior 
emoção do culto aconteceu 
quando o apóstolo Djalma 
pediu a todos que orassem um 
pelo outro. A cerimônia foi fi-
nalizada com intenso louvor e 
apresentações de projetos dos 
representantes das igrejas pre-
sentes ao templo.

Saiba lidar com 
suas frustrações

EVENTO
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Conferencista de Volta Redonda-RJ aborda a necessidade de quebrar paradigmas e de se manter firme no 
momento de tomar decisões importantes. “Não tenha medo, passe para a próxima fase. Mude de margem 

no rio. Entre no barco de Jesus”, afirma em cerimônia realizada na Igreja Pra Sempre 

‘Rupturas’, por apóstolo Joel Pereira, é tema de palestra na
 reunião de novembro do Conselho de Pastores

Evitar o que é “perigosa-
mente confortável”, man-
tendo a originalidade e 
procurando ser a melhor 
versão sobre si mesmo. 
O tema “Rupturas”, por 
apóstolo Joel Pereira, foi 
a palestra do encontro de 
novembro do Conselho de 
Pastores e Ministros Evan-
gélicos de São José dos 
Campos, realizado no am-
plo e confortável templo da 
“Igreja Pra Sempre”, situa-
do na Vila Betânia - região 
central da cidade. Fundador 
do “Projeto Vida”, que teve 
início no município de Volta 
Redonda-RJ, apóstolo Joel 
cativou a todos os líderes 
presentes com seu carisma e 
suas palavras de renovação. 
Segundo ele devemos nos 
manter prontos para que-
brar paradigmas e mudar 
de fase. “Às vezes ficamos 
preocupados, mas tudo tem 

o seu tempo. As respostas 
estão dentro de nós. Por 
isso, não tenha medo de 
tomar decisões. Passe para 
a próxima fase. Mude de 
margem. Entre no barco de 
Jesus. Mude sua mentali-
dade para mudar sua estru-
tura. Deus está no controle 

de tudo. Entenda o que Ele 
tem para você”, afirmou, 
antes de acrescentar que 
a voz profética que Deus 
concede jamais se apaga. 
“Entre no novo ambiente 
que o Espírito Santo prepa-
rou para você. Que venha 
um batismo de renovação 
em sua vida”, complemen-
tou. Conforme explanação 
do convidado existe uma 
distância entre “onde você 

está” e “onde deveria estar”. 
Na visão do apóstolo Joel 
é preciso ter a consciência 
de que existem coisas que 
só servem para determina-
do período. “A gente não 
compreende, tem a ver com 
rupturas, coisas que preci-
sam ser retiradas, mudadas. 
Evite o ‘confortável’. Não 
confunda razão com emo-
ção. Quem rompe, cresce”, 
pregou. Sobre os pedidos 
feitos a Deus que não são 
concretizados, o apóstolo 
fez questão de exemplificar 
um caso ocorrido em sua 
cidade. “Achamos um gal-
pão dos sonhos em Volta 
Redonda. Lindo. Oramos 
pela conquista do galpão, 
fizemos atos proféticos, 
mas Deus nunca respon-
deu nossas orações. Sabem 
o motivo? É porque Ele 
tem coisas maiores. Deus 
te estimula, te entusiasma. 

Tem uma obra dentro de 
você que ainda ninguém 
viu. Basta dizer a Deus ‘me 
levanta para eu ouvir o seu 
propósito’”, pregou. 

O encontro

Um contagiante e potente 
louvor deu início à ceri-
mônia após o tradicional 
café da manhã servido pela 
igreja anfitriã da reunião. 
Novamente, o presidente 
do Ministério Moaz Israel, 
Kobi Ferguson, prestigiou 
o encontro do Conselho de 
Pastores. Sua filha, inclu-
sive, cantou – em hebraico 
- uma linda canção tradi-
cional de Israel. Atendendo 

a pedido do presidente do 
Conselho, Pastor Anselmo 
de Carvalho, Kobi realizou 
uma oração especial dire-
cionada a todos os líderes 
presentes no templo. 
“Deus do universo, desça e 
fortaleça cada pastor neste 
templo. Que Deus não dei-
xe calar o povo do Brasil. 
Cheguei ao Brasil dias após 
as eleições e o país estava 
pegando fogo. O Brasil 
passará por uma estação de 
seca, mas a chuva de Deus 
virá. O Senhor concederá 
vitória mesmo em tempo 
de dificuldades. Vocês pro-
verão o verdadeiro aviva-
mento de Deus com restau-
ração e amor”, orou. 

Na sequência, apóstolo Pau-
lo Henrique, da igreja Pra 
Sempre, falou sobre o pro-
jeto do Conselho de Pastores 
que consiste em estabelecer 
uma sala comercial com o 
objetivo de otimizar a orga-
nização e a logística da en-
tidade, que contempla cerca 
de 200 ministérios joseenses. 
Estiveram presentes à ce-
rimônia o futuro deputado 
estadual, Dr. Elton (PSC), 
e o vereador, pastor Marce-
lo Garcia (PTB). A próxima 
reunião do Conselho será 
realizada na Assembleia de 
Deus Missão e está marcada 
para 13 de dezembro – data 
em que será definida a nova 
diretoria para o biênio 23-24.

Evite o 
confortável

EVENTO
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Pela primeira vez desde 1930 a Copa do Mundo de Futebol não é disputada em julho; árbitra francesa 
e assistente brasileira selam inclusão das mulheres na arbitragem da principal competição esportiva do 

planeta. Sonho do Hexa segue vivo

Copa do Catar quebra paradigmas ao ocorrer
no final do ano e ter arbitragem feminina!

Desde 1930, de quatro em 
quatro anos ao longo do 
mês de julho, com exce-
ção do hiato entre 1942 e 
1946 causado pela segunda 
Grande Guerra, o Brasil se-
guia seu script: o país para-
va para torcer pela seleção 
na Copa do Mundo. Expe-
dientes eram interrompi-
dos, funcionários libera-
dos e estudantes em férias 
esquentavam o tradicional 
“frio de julho” no maior 
país tropical do planeta. 
Mas, devido à incompreen-
sível escolha pelo Catar, a 
FIFA foi obrigada a ceder e 
mudar - pela primeira vez 
na história - o calendário da 
sua principal competição. 
Com as temperaturas ba-
tendo na casa dos 50ºc no 
verão do Catar, que ocor-
re em julho, a solução foi 
realizar a Copa durante o 
inverno - época em que 
as temperaturas giram na 
casa dos 35ºc a 40ºc. Para 
amenizar, foram construí-
dos estádios climatizados, 
o que faz com que muitos 
torcedores e jornalistas re-
clamem de um inusitado 
“frio” em pleno Catar. 

No Brasil, como sempre, a 
repercussão da Copa, mes-
mo sendo “fora de época”, 
é gigantesca. O país literal-
mente tem parado duran-
te os jogos da seleção de 
Tite. Pode-se dizer mais, 
com as múltiplas opções de 
transmissão ao vivo da atu-
alidade, não é raro ver ba-
res, restaurantes, padarias 
e telões em bairros lotados 
para acompanhar partidas 
de outras seleções. É a fe-
bre da Copa do Mundo, 
capaz de aliviar até as mais 
extremas temperaturas cau-
sadas pela divisão política 
em que o Brasil se encon-
tra. O Hino Nacional, que 
desde o fim das eleições, 
vem sendo entoado diaria-
mente em frente aos quar-
teis, agora também é can-
tado com orgulho por 215 
milhões de brasileiros. E 
não é só a seleção que pode 
fazer história no Catar. 
A catarinense Neuza Inês 
Back já fez história. No 
dia 1 de dezembro, Neuza, 

de 38 anos, foi assistente 
da francesa Stéphanie Fra-
ppart, a primeira árbitra 
mulher em uma Copa do 
Mundo. A catarinense tem 
experiência: é considerada 
uma das principais assisten-
tes de arbitragem do Brasil, 
tendo somando mais de 100 
partidas apitadas no Cam-
peonato Brasileiro da Série 
A, além de jogos da Copa 
do Brasil e da Copa Liberta-
dores. Tendo como outra as-
sistente a mexicana, Karen 
Diaz Medina, o trio atuou 
em um jogaço: Alemanha 4 
x Costa Rica 2, partida que 
marcou a  eliminação ale-
mã, apesar da vitória. 
Foi um jogo histórico, que 
deu sequência ao vexame 
alemão de 2018 - assim 
como na Rússia, a sele-
ção tetracampeã do Mun-
do, que disputou 8 finais, 
não conseguiu avançar às 
oitavas de final. A derrota 
de virada para o Japão na 
estreia custou caro demais 
aos alemães. As elimina-
ções precoce nos dois úl-
timos mundiais seria uma 
maldição após a maior tra-
gédia do futebol brasileiro, 
ocorrida no Mineirão em 
2014, quando os brasileiros 
foram atropelados por 7 a 
1? Com a derrota da Espa-
nha para um surpreenden-
te Japão, os espanhóis se 
classificaram em segundo 
e seguem com chance de 
conquistar o bicampeonato. 
Quem cresceu na hora certa 
é a Argentina. Após a der-
rota vexatória para a Arábia 
Saudita, os hermanos ven-
ceram e convenceram con-
tra mexicanos e poloneses. 
Como tradição, os argen-
tinos acabaram se dando 
bem e encaram a Austrália 
nas oitavas. Desde então, 
cada partida pode representar 
a última de Lionel Messi em 
Copa. As campeãs França e 
Inglaterra também podem su-
preender. Única seleção a es-
tar presente em todas as Co-
pas, tendo ganhado em 1958, 
1962, 1970, 1994 e 2002, 
o Brasil sempre é favorito. 
Mesmo não tendo nem de 
perto jogadores dos quilates 
de Pelé, Nilton Santos, Gar-
rinha, Tostão, Rivelino, Car-

los Alberto, Romário, Mauro 
Silva, Marcos, Ronaldo, Ro-
naldinho Gaúcho e Rivaldo, 
o time está unido e Tite sabe 
o que faz com o elenco, ape-
sar da injustificável convoca-
ção de Daniel Alves. 

As contusões de Danilo e 
Neymar são o grande de-
safio no que dispôe sobre 
ganhar a Copa. A çlassifi-
cação às oitavas está ga-
rantida e a seleção penta-
campeã tende a avançar. 
Próximo passo, a quarta-
-de-final será difícil, mas 
o Brasil segue como favo-
rito. Até então muito pro-
vavelmente sem Neymar, 
que só deve ter condições 

de jogo em uma eventual 
semifinal. Sem Ney, cabe 
ao menino Vinicíus Júnior, 
com seus dribles alegres e 
desconcertantes, coman-
dar o Brasil no Mundial do 
Catar; país que, gostem ou 
não, fez o que Brasil e Rús-
sia não tiveram coragem de 
fazer nas Copas passadas: 
peitar a autoritária Fifa. 
Até “chute no traseiro” des-

ferido pelo então presiden-
te da Fifa, Jérôme Valcke, 
o país tomou. Cervejas, 
que são proibidas em está-
dios paulistas desde 1995, 
foram liberadas na Arena 
de Itaquera, tanto na Copa 
2014 como na Olimpíadas 
em 2016. Os russos, histo-
ricamente mais “fechados” 
que Europa e América do 
Sul, engoliram a seco todas 
as imposições da FIFA com 
suas marcas e patrocinado-
res. Já o Catar mostrou que 
seu país tem regras e tra-
dições que estão acima de 
qualquer ordem da Fifa ou 
de interesses comerciais. 
Bebidas alcóolicas foram 
proibidas (e olha que uma 
grande marca de cerveja 
é patrocinadora oficial da 
Copa), assim como qual-
quer menção à bandeira 
LGBT. A infraestrutura e 
o legado que será deixado 
são espetaculares. Com 
estádios sustentáveis, 
desmontáveis e até feitos 
com contâiners, o Catar 
dá aula de organização e 
reaproveitamento. Bem 
diferente dos bilhões dos 
cofres públicos brasilei-
ros que ergueram verda-
deiros elefantes brancos 

em cidades como Manaus 
e Brasília. 
Por falar em estádio a pre-
sença do público do Ca-
tar tem ocupação de qua-
se 90% nos estádios. Das 
oito arenas, seis possuem 
capacidade para cerca de 
45 mil pessoas. O segun-
do maior é o Al Bayte, que 
comporta 68 mil especta-
dores. O palco da final, e 
onde o Brasil jogou contra 
Sérvia e Camarões, é o gi-
gantesco e imponente Lu-
sail, com capacidade para 
88.966 torcedores. E é lá 
que no dia 18 de dezembro 
será disputada a 22ª final 
da Copa do Mundo. 

Até o momento desta pu-
blicação nove títulos fica-
ram na América do Sul, 
sendo cinco do Brasil, dois 
da Argentina e dois do 
Uruguai. As competições 
restantes foram vencidas 
pelos europeus. Alema-
nha e Itália venceram o 
torneio quatro vezes cada 
uma, a França, atual cam-
peã, venceu o torneio duas 
vezes, enquanto Espanha 
e Inglaterra possuem um 
título cada. Quem será o 
campeão deste ano?

ESPORTE

Catar mostrou que 
seu país tem regras e 
tradições que estão 
acima de qualquer 
ordem da Fifa
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A Prefeitura de São José dos Campos iniciou A gestão feita pela Prefeitura permitirá mais 
o processo de municipalização de 17 escolas investimentos na rede de ensino, com
da rede estadual. Essas novas escolas melhor atendimento aos alunos e garantindo 
poderão contar com o padrão de qualidade a continuidade dos trabalhos pedagógicos 
da nossa rede municipal, referência no Brasil. que estão sendo desenvolvidos. 

Confira as escolas 
contempladas da sua 
região pelo QRCode 

PREFEITURA 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

Inconformados com o resultado do segundo turno do pleito presidencial, milhares de pessoas estão há mais 
de um mês acampados em frente a centros militares pedindo eleições limpas e auditáveis; ministros do STF 

também são alvo dos manifestantes

Anônimos da resistência pós-eleição!

Bastou o resultado das urnas 
eletrônicas apontarem uma 
vitória apertada do candida-
to da oposição, conforme o 
que era indicado pela maio-
ria dos institutos de pesqui-
sa, para que uma gigantesca 
manifestação brotasse por 
todo o país. Estradas impor-
tantes foram tomadas por 
milhares de caminhoneiros 
e cidadãos.

Praticamente ao mesmo tem-
po uma multidão começou a 
se formar, e a acampar, em 
frente aos principais quar-
téis e centros militares do 
país. Situada às margens da 
Via Dutra, principal rodovia 
brasileira, e sede do DCTA 
(Departamento de Ciência 
e Tecnologia Aeroespacial), 
São José dos Campos teve 
e segue tendo papel de des-
taque nas manifestações. Na 
segunda-feira (31) após o 
segundo turno (30) diversos 
pontos de protestos e aglo-
merações prejudicaram a 
mobilidade na Dutra. 
De Guarulhos a Canas, a 
população deixou clara sua 
indignação com o resultado 
das eleições. Sem se aden-
trar nos termos “interven-
ções militar e federal”, a 
grande maioria dos manifes-
tantes querem uma eleição 

limpa e auditável, além do 
impeachment do presidente 
do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) e ministro do STF 
(Superior Tribunal Federal), 
Alexandre de Moraes. Os 
protestantes também não 
aceitam que o candidato 
dado como vencedor pelo 
TSE reassuma o cargo má-
ximo do executivo nacional 
pelo terceiro mandato. 
“É inadmissível um ex-

-presidiário voltar à cena do 
crime. Ele foi inocentado e 
eleito pelo STF. Já existem 
inúmeros indícios de fraudes 
nas eleições e nada está sen-
do feito. Hoje somos proibi-
dos de falar nas redes sociais 
e nos expressar, ferindo arti-
gos básicos da Constituição 
Federal. E ainda falam que 
nós somos os golpistas”, 
afirma uma jornalista, fre-
quentadora da manifestação 
do DCTA, que prefere não 
se identificar. 
Vale ressaltar que mesmo 
durante o auge dos protes-
tos, registrado nos dias 31 
de outubro e 1 de novem-
bro, assim como no feriado 

da Proclamação da Repú-
blica, o direito de ir e vir 
não foi afetado. Motoristas 
que desejassem passar pe-
los pontos de boqueio, in-
clusive caminhoneiros, po-
deriam seguir livremente, 
sem qualquer tipo de ame-
aça ou coação. A própria 
Polícia Rodoviária Federal 
não precisou usar a força na 
região da RM Vale. O diá-
logo entre manifestantes 
e autoridades foi uma 
das principais marcas 
dos atos. 
A situação incomodou a 
muitos e a PRF recebeu 

ordem para agir, assim 
como a Polícia Militar do 
Estado de São Paulo. Mas, 
com exceção da região de 
Barueri, na rodovia  Caste-
lo Branco, a força não foi 
necessária. Em São José 
dos Campos, a aglomera-
ção na Via Dutra, na altura 
da avenida Francisco José 
Longo, não registrou ne-
nhum tipo de ocorrência. 
Policias Militares, assim 
como agentes da PRF, ape-
nas observavam a movi-
mentação. 
Dentre muitas suposições 
e fake news, todos aguar-

davam com ansiedade o 
discurso do presidente der-
rotado. As primeiras pala-
vras do presidente foram 
em agradecimento aos 58 
milhões de eleitores pelos 
votos recebidos. Ele tam-
bém falou sobre as ma-
nifestações que tomaram 
conta das rodovias do país, 
indicando que são fruto “da 
indignação e da injustiça” 
pelo resultado nas urnas. 
“As manifestações pací-
ficas sempre serão bem-
-vindas, mas nossos méto-
dos não podem ser os da 
esquerda”, disse ele. 

Neste momento o clima 
segue pacífico no DCTA. 
Muitos idosos e crianças 
participam do protesto. Em 
alguns  momentos os pre-
sentes cantam o Hino Na-
cional e oram pelo bem do 
país e da população. Os ci-
dadãos pedem transparên-
cia, liberdade, o direito de 
clamar, protestar, opinar, 
investigar e desconfiar. Ou 
seja, o movimento é demo-
crático, já que se trata de 
uma corrente independen-
te, extremamente popular e 
sem liderança, organizada 
pelo próprio povo.

Neste momento 
o clima segue 
pacífico no DCTA

POLÍTICA
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“Primeiro, entre em oração e converse com Deus. Depois, aceite o sofrimento interior e remova suas 
tatuagens ministeriais que o impedem de perseverar”, afirmou o pastor no encontro de outubro – realizado 

na sede da Igreja Evangélica de Pinheiros

Elementos chaves para o crescimento 
ministerial são destaques em palestra de 
Abe Huber na reunião do Conselho de Pastores

A reunião mensal do Con-
selho de Pastores e Minis-
tros Evangélicos de São 
José dos Campos foi re-
cheada de atrações neste 
mês de outubro. Além de 
apresentações de contagian-
te louvor e coral de estudan-
tes (veja abaixo), orações 
proféticas feitas por pasto-
res renomados, o encontro 
contou também com uma 
abençoada pregação profe-
rida pelo pastor Abe Huber 
(presidente da Paz Church 
São Paulo e coordenador 
das Paz Church do Brasil). 
Antes de começar sua ex-
planação, o ilustre convida-
do fez questão de agradecer 
o carinho com que foi rece-
bido pelos líderes joseenses. 
“Vocês são extremamente 
receptivos. Muito obrigado 
pelo carinho demonstra-
do por todos do Conselho. 
Faço questão de afirmar 
que vocês são heróis, dão 
a vida para cuidar das ove-
lhas. Alguns ainda traba-
lham e pastoreiam”, disse, 
antes de contar um pouco 
sobre sua história com o 
objetivo de introduzir o 
assunto principal de sua 
explanação. “Sou filho de 
missionários americanos 
que atuaram aqui no Brasil. 
Nasci em Belo Horizonte. 
Fiz faculdade de Teologia 
nos Estados Unidos. De-
pois que me formei, vol-
tei e fui morar com meus 
pais no Amazonas, onde 
conheci minha esposa An-
dréa. Começamos a pas-
torear uma igreja pequena 
em Santarém. Iniciei com 
30 membros, sendo que 
apenas 15 congregavam. 
Cheguei a pregar para duas 
pessoas, sendo uma delas 
minha irmã, Ângela. Mas, 
com muita oração, nosso 
Ministério começou a cres-
cer. Conversei com Deus 
que queria crescer para sa-
quear o inferno, povoar o 

céu e ganhar vidas para o 
Senhor. Deus disse que eu 
precisava perseverar”. 
Atualmente, o ministério 
de pastor Abe Huber tem 
45 mil membros em mais 
de 400 igrejas, estando 
em pleno crescimento em 
grandes metrópoles bra-
sileiras como São Paulo 
e Fortaleza. “Eu cresci, 
prosperei. Nós, pastores, 
quando pedimos a Deus 
para crescer nossas igrejas, 
em qualidade e quantidade, 
precisamos vigiar a moti-
vação do nosso coração. 
Qual a razão do nosso cres-
cimento? É para ser conhe-
cido? Ou para ganhar vidas 
para Jesus?”, questionou 
sob olhares atentos de to-
dos que acompanhavam a 
explanação. Segundo o pa-
lestrante não é errado que-
rer o crescimento da igreja, 
e para alcançar o sucesso, é 
necessário fazer três coisas 
chaves. “Primeiro, entre em 
oração, receba a Palavra de 
Deus sobre a sua vontade 
de crescimento. Deus vai 

lhe mostrar o caminho. A fé 
funciona quando você en-
xerga no mundo espiritual. 
Sonhos e visões são a lin-
guagem do Espirito Santo. 
Segundo, é necessário esti-
mular o seu desenvolvimen-
to interior. É dentro de você 
que acontece o milagre do 
crescimento. Estique os 
seus limites interiores. Dói, 
mas o sofrimento faz parte 
do crescimento. Não fuja da 
dor, das coisas que lhe in-
comodam. Este sofrimento 
serve para você crescer por 
dentro para depois expan-
dir para fora”, enfatizou. E 
complementou. 
“Para crescer por dentro 
você precisa arrumar es-

paço, se livrar do entulho 
que impede seu crescimen-
to. Tratam-se de crenças 
malignas que colocaram 
dentro de você, chamadas 
tatuagens ministeriais. O 
diabo joga mentiras sutis 
em nossa mente que criam 
raízes. Temos que romper 
as barreiras e pensar gran-
de. Livrem-se das tatua-
gens interiores. De que for-
ma? Com a Luz da Palavra 
e o Sangue de Jesus. Deus 
tem coisas gloriosas. Pense 
com fé. A bíblia diz que a 
sua língua é o leme da sua 
vida. Se você ficar falando 
em crescimento, em ganhar 
vidas, você aponta o leme 
para a direção do cresci-
mento. Mantenha a fé para 
perseverar. Sua língua é o 
que determina o futuro do 
seu ministério”, pregou. 
A palestra foi encerrada por 
meio de uma oração, feita 
por pastor Abe Huber em 
prol dos crescimentos mi-
nisteriais, que contagiou 
a todos com muita unção, 
merecimento e poder.

Reunião de Outubro

A manhã começou animada 
com um contagiante louvor. 
Presidente do Conselho, 
pastor Anselmo de Carva-
lho fez questão de agradecer 
aos cantores Eliel, Lucas, 
Maria, Bianca e Ulisses. 
Na sequência foi a vez da 
apresentação do coral for-
mado por alunos do Colé-
gio Adventista. O educador 
e administrador, professor 

Thompson Reis, falou após 
a exibição dos seus alunos. 
“O mundo quer ensinar 
muitas coisas aos nossos 
filhos. Estas crianças tam-
bém estão na sua igreja. 
Nossa preocupação é com 
a formação destes meni-
nos que serão a geração 
futura que fará a diferença 
na sociedade. Agradeço a 
parceira com o Conselho. 
Escola e igreja podem tra-
balhar juntos para que as 
crianças saibam a diferença 
entre o bem o e mal”, afir-
mou o educador. 
Estavam previstos para 
comparecer ao encontro 
o candidato a governador, 
Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) e o seu vice, Fe-
licio Ramuth (PSD), mas 
eles tiveram que cancelar 
a presença devido ao aten-
tado sofrido no dia anterior 
na favela de Paraisópolis, 
zona sul de São Paulo. An-
derson Farias, prefeito que 
sucedeu Felicio, esteve 

presente. “Falei com Feli-
cio ontem à noite e ele re-
almente não estava se sen-
tindo bem após o atentado 
e achou melhor compare-
cer em outra oportunida-
de. Nós gostamos muito de 
comparecer às reuniões do 
Conselho. Este café tem se 
tornado um encontro de in-
teração, com muita conver-
sa e produtividade. Vocês 
(pastores), como lideranças 
religiosas, fazem a diferen-
ça na vida das pessoas. As 
igrejas são grandes parcei-
ras. Ninguém faz nada so-
zinho”, relatou o prefeito.
 O vereador Marcelo Gar-
cia e o deputado estadual 
eleito, Dr. Elton também 
compareceram ao encon-
tro, assim como Hélio 
Nishimoto, que não se ele-
geu à Assembleia Legis-
lativa apesar de ter obtido 
votação expressiva. Pastor 
anfitrião da casa, o caris-
mático Wagner Lima foi 
um dos que oraram na ma-
nhã abençoada. “Agradeço 
a Deus pela vida de cada 
um de vocês. A placa fica 

para o lado de fora. Deus 
olha para dentro. Somos 
todos a Igreja do Senhor 
Jesus Cristo. Que continue-
mos assim. O Senhor sem-
pre tem algo novo por nós. 
Guarde a nossa Nação. Nos 
dê um tempo de paz onde 
possamos desfrutar de algo 
novo que o senhor está pre-
parando. A igreja é o instru-
mento que tem feito a dife-
rença. Cuidem dos líderes 
da nossa nação”, disse. 
Após a palestra de pastor 
Abe Huber, o presiden-
te Anselmo fez questão 
de enaltecer o convidado. 
“Hoje foi uma manhã his-
tórica. Que Deus abençoe 
a vida do pastor Abe Hu-
ber, sua esposa e Ministé-
rio, sua casa e família. Ele 
foi instrumento do Senhor 
que abençoou nossas vidas 
hoje”, relatou. 
A próxima reunião do 
Conselho de Pastores e 
Ministros Evangélicos de 
São José dos Campos de-
finirá a composição de di-
retoria e presidência para o 
biênio 23-24.

Sua língua é o 
leme da sua vida

EVENTO
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coluna

Social
Social

Pr. Eliseu Ribeiro, Dori Fernandes, Prefeito Anderson Farias, Diego Tavares

Esrom Cruz, Wagner Bonfim, José Antônio, Vereador Marcelo Garcia, Diego Tavares, Pr. Fábio AlanProf. Thompson Reis, Prof. José Leandro, José Antônio, Prefeito Anderson Farias

Pastor Eliseu no CRIE Cristãos EmpreendedoresWagner Bonfim, Pra. Elisangela Apolinário, Pr. Cláudio Apolinário, Ap. Joel Pereira, Pr. Anselmo de Carvalho, Pr. André Câmara, José Antônio, Pr. Simei Coelho

Pr. Simei Coelho, Pr. Anselmo de Carvalho, Pr. Ricardo Aurino, Pr. Paulo Henrique XXXX, Luciana Lima, Pra. Elisangela Apolinário

Café do Conselho de Pastores de TaubatéCafé do Conselho de Pastores e Ministros Evangélicos de São josé dos Campos do mês de outubro de 2022
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